Círculo de Leiria – ES Raul Proença
PROJECTO “ECOLA E A ASSEMBLEIA”
Ensino Secundário
Somos alunos do secundário da Escola Secundária de Raul Proença de Caldas da Rainha e vimos por este meio dar conhecimento a vossas excelências das nossas mais sinceras preocupações.

É tendo em vista o nosso futuro que não se apresenta para já nada promissor, que decidimos enumerar uma série de problemas/situações que mereceram e continuam a merecer a nossa maior atenção e mesmo inquietação.


O tema que nos foi proposto debater foi a educação formação e emprego. Tema algum não deveria ser mais indicado do que este, uma vez que, se estudamos e nos empenhamos ao máximo é com o intuito de adquirir uma boa formação que nos permita um dia ingressar no mundo do trabalho.


Começaremos, pois, por enumerar alguns aspectos que nos parecem mais relevantes:

1. Para se obterem bons resultados escolares e formar bons profissionais é necessário e mesmo imperativo a existência de boas condições de trabalho principalmente a nível de instalações escolares, laboratórios, material especializado e determinadas tecnologias que nos permitam alargar os nossos horizontes. Não somos, dos alunos de que nos possamos queixar mais, contudo, existem muitos alunos a estudarem em ambientes precários e sem as mínimas condições. Tal ambiente torna-se não só uma das causas do insucesso como também contribui para a desmotivação dos alunos.
2. Tal como é necessário vocação para se ser político, também um professor tem de gostar daquilo que faz, o que é, naturalmente, sentido pelos alunos, muitos dos quais deixam de assistir a determinadas aulas devido à falta de competência e mesmo desinteresse demonstrado por determinados profissionais de ensino.

3. Também o programa escolar deve conter não só uma componente de aprendizagem como também ter em vista a aceitação por parte dos alunos. Este específico ano, como já aconteceu no ano posterior, os alunos estão a ser confrontados com um programa totalmente novo que pressupõe uma carga horária superior à actual. Desta forma, como os programas têm de ser obrigatoriamente cumpridos, os professores confrontam-se com uma situação em que ou optam por dar a matéria sem que os alunos ainda a tenham cumprido ou têm de marcar inúmeras aulas supervenientes. Assim, não é de admirar que os alunos se encontrem estressados, cansados e se sintam mesmo injustiçados, o que também acontece com os professores que se interessam pelos seus alunos, que são o futuro do nosso país, como eles mesmo dizem. Muitos alunos acabam mesmo por desistir de estudar por sentirem que não conseguem suportar este ritmo de ensino acabando na rua e caindo muitas vezes em problemas gravíssimos como a toxicodependência.

4. O número reduzido de universidades e de vagas no mercado de trabalho têm consequências drásticas não só em termos escolares como sociais. Assim, tem-se vindo a constatar um aumento da competição, da rivalidade e da pressão exercida sobre os alunos. O ambiente escolar torna-se, desta forma, pesado e mesmo propício a doenças principalmente psicológicas já que os alunos cada vez se fecham mais em si tornando-se introvertidos e mesmo anti sociais.

5. Estudar nos dias que correm e no país em que vivemos implica uma condição monetária bastante boa já que tanto o custo dos livros do material escolar e das propinas tem vindo a aumentar de ano para ano acompanhando a inflação mas não o aumento dos salários (se tal acontecer). Muitos alunos desistem de estudar porque a necessidade impõe que estes comecem a trabalhar ou se não desistem acabam, por vezes, que ter de recorrer a métodos como a prostituição para pagar a sua educação. É desta forma, extremamente grave e vergonhosa que alguém no século XXI esqueça os seus sonhos devido a dificuldades financeiras ou tenha que se sujeitar à humilhação de vender o seu próprio corpo e até a alma para poder garantir o seu futuro que contudo já está arruinado.

6. Concluída a nossa formação é hora de entrar no mercado de emprego. Contudo, nada mais difícil, injusto, instável e ingrato se poderia apresentar a jovens recém formados. O desemprego tem vindo a aumentar de forma inacreditável; as áreas das ciências e novas tecnologias praticamente não têm aplicação prática no nosso país; o sector primário está pela hora da morte; o produto nacional é desfavorecido e desvalorizado face ao estrangeiro; o preconceito e a desigualdade de direitos continuam bem patentes na nossa sociedade em que os homens continuam a ser favorecidos face às mulheres e os ricos face aos pobres, entra muitos outros aspectos de indignação que poderiam ser apontados ao mundo do trabalho.
7. É necessário realçar, por fim, que o aumento do desemprego e o não investimento em áreas de trabalho mais actuais apenas tornam o país mais dependente do exterior e cada vez mais pobre e conservador, fazendo com que os bons profissionais saiam do país à procura de melhores oportunidades de trabalho, enfim, que cada vez andemos mais para trás em vez de corrermos para a frente afim de construir um futuro mais promissor às gerações vindouras para que estas não sejam infectadas pelo vírus do pessimismo e do conformismo que já se entranhou, desde há muito, no seio da sociedade portuguesa.

MEDIDAS 
1.   Limitar o acesso aos cursos cuja empregabilidade esteja saturada no mercado de trabalho, facilitando a entrada para cursos com deficiência no mercado de trabalho.

2.   Através de uma política de remuneração mais equilibrada, tornar mais atraentes as profissões em que há maior carência de recursos mas que são desvalorizadas devido à má remuneração.

3.   Diminuir o fosso existente entra as profissões, através de um maior equilíbrio nas remunerações para que haja uma maior procura de empregos desprezados.

4.   Reformular o ensino secundário, no sentido de ser mais profissionalizante e monos teórico, para que à saída do ensino secundário se ingresse no mundo do trabalho.

5.   Criar um ensino menos especializante e mais abrangente logo a partir do início da formação pré primário e primária, para que exista maior versatilidade, para que no caso de desemprego, se consiga facilmente mudar e adaptar noutro.
PERGUNTAS

1. Como diminuir a nossa dependência da importação de recursos humanos qualificados do estrangeiro?

2. Como valorizar o ensino profissional de modo a criar um mercado de trabalho mais homogéneo, com vista a aumentar a oferta de emprego em áreas de formação de grau intermédio?

